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EDITORIAL

Todos os anos por esta altura, focamo-nos 
naqueles presentes que queremos dar aos que 
nos são mais próximos. É uma altura de festa, 
de decorar as árvores de Natal e de juntar a 
família.

Mas o Natal é também uma época onde se as-
siste a um consumo excessivo, a uma produção 
anormal de resíduos, quando comparado com 
o resto do ano, e também a uma maior des-
preocupação com as questões ambientais.

Contudo, cada vez mais o ambiente necessi-
ta de nós. Das nossas boas práticas. Para que 
possamos evitar que as alterações climatéricas 
sejam mais acentuadas, para impedirmos que 
os plásticos se acumulem nos oceanos, para 
evitar o desperdício de água, entre muitas ou-
tras questões.

É por isso que, principalmente nesta época, 
apelo a todos vós que façam a vossa parte. 
Que possamos todos adotar uma atitude mais 
ecológica.

Este Natal opte por seguir a política dos 5 R's. 
Vai ver que não custa nada. Antes pelo contrá-
rio. São muitas as prendas de Natal que pode-
remos oferecer reciclando produtos antigos.

REDUZIR
	 diminuir a quantidade de resíduos  
	 produzidos, desperdiçando menos
	 e consumindo só o necessário.

REUTILIZAR
	 guardar materiais aos quais se possa dar 	
	 uma nova utilidade.

RECUPERAR
	 arranjar materiais degradados
	 e reaproveitá-los.

RENOVAR
	 reinventar os materiais, repará-los.

RECICLAR
	 transformar os materiais em novos
	 produtos ou matérias-primas de forma a 	
	 diminuir a quantidade de resíduos eliminados.

Vamos continuar a trabalhar pela sustentabili-
dade ambiental e pela eficiência energética do 
Barreiro e dos Barreirenses, pois as políticas 
públicas têm que ter impacto no presente, mas 
essencialmente no futuro.

Aproveito a oportunidade para desejar a todos 
um Feliz Natal e um excelente 2019.

NESTE NATAL

NÃO SE ESQUEÇA DA
SUSTENTABILIDADE
AMBIENTAL

BRUNO VITORINO
Vereador da Câmara Municipal 
do Barreiro responsável pela
Divisão de Sustentabilidade
Ambiental e Eficiência Energética

bruno.vitorino@cm-barreiro.pt

Pormenor do trabalho da EB1 Palhais
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FIGURAS DE NATAL 
ECOLÓGICAS

FOTORREPORTAGEM

Foi no passado dia 6 de dezembro que decor-
reu, no Mercado 1º de Maio, a entrega de pré-
mios deste concurso, promovido pelo Centro 
de Educação Ambiental da Mata da Machada 
e Sapal do Coina, e que pretende sensibilizar 
o público para as vantagens da reutilização 
de materiais na criação de novos objetos. Este 
desafio, lançado à Comunidade Educativa do 
Concelho, culmina com a exposição dos traba-
lhos apresentados a concurso.

O Vereador Bruno Vitorino, durante a entrega 
de prémios, agradeceu a participação e empe-
nho de todos, e reforçou a importância do des-
pertar da responsabilidade social, ambiental e 
económica para reduzir o consumo, diminuído 
consequentemente a poluição e utilização de 
matéria-prima, de reduzir o desperdício e ru-
mar a um futuro sustentável.

A festa foi abrilhantada pela atuação das tur-
mas de 4º ano da EB1/JI Joaquim Rita Seixas.

O júri, composto por Cátia Correia, Chefe de 
Divisão da Divisão de Sustentabilidade Am-
biental e Eficiência Energética, Inês Belchior, 
técnica desta Autarquia, e António Rocha, 
Presidente da ADAO – Associação Desenvol-
vimento Artes e Ofícios, atribuíram ainda três 
menções honrosas aos trabalhos do Centro 
Hospitalar Barreiro – Montijo, A Voz do Operá-
rio – Espaço Educativo e ao Jardim de Infância 
"Parque dos Infantes". 

A exposição “Figuras de Natal Ecológicas” 
estará patente ao público até 6 de janeiro, no 
Mercado Municipal 1º de Maio.

A árvore de presépios da EB1 de Palhais
ganhou o 1º prémio de mais uma edição
das “Figuras de Natal Ecológicas”.

O CATICA e a EB2/3 Luís Mendonça
Furtado arrecadaram os 2º e 3º
prémios, respetivamente.

1º

3º

2º
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PROJETO ESCOLA

LIMPEZA DE ALBURRICA

No âmbito do programa Eco-escolas e das 
comemorações do Dia Nacional do Mar, 
alunos e professores do Agrupamento de 
Escolas Augusto Cabrita fizeram uma limpeza 
da praia da Alburrica, com o apoio do Centro 
de Educação Ambiental da Mata da Machada e 
Sapal do Coina.

Pela mão das professoras Maria João Bica e 
Lurdes Monteiro, 15 alunos do 5º ano da EB 2/3 
Padre Abílio Mendes, uma turma de 11º e outros 
alunos da Escola Secundária Augusto Cabrita 
participaram nesta ação de voluntariado, onde 
encheram cerca de 10 sacos de 100 litros com 
cotonetes, sapatos, bonecas, redes, garrafas, 
tampinhas, beatas, pilhas, e muitos mais obje-
tos, que provavelmente iriam acabar no rio e 
contaminar aquele ecossistema fluvial.

Ficou a praia mais limpa, a vontade de voltar 
dos participantes e o nosso agradecimento 
pela ação.

DIA DAS
BANDEIRAS VERDES
No dia 4 de outubro celebrou-se o Dia das 
Bandeiras Verdes – Galardão Eco-Escolas, 
data em que é reconhecido o trabalho de 
todos os que contribuíram para tornar mais 
sustentável o dia a dia da escola e da
comunidade onde esta se insere.

As Eco-Escolas do concelho do Barreiro 
estiveram presentes nesta celebração,
juntamente com o Vereador do Pelouro,
Bruno Vitorino, onde receberam as suas 
Bandeiras Verdes. 

“É bom ver as escolas do Barreiro envolvidas 
neste projeto! Parabéns e obrigado a todos 
os professores que, no dia a dia, constroem 
este projeto nas Escolas e ajudam os alunos a 
aprender a ser melhores cidadãos!!", referiu o 
Vereador.

A EB1/JI nº6 do Barreiro hasteou no dia 16 de 
novembro a Bandeira Verde, galardão do  
Projeto Eco-Escolas.

O tema desta festa, feita por alunos, 
auxiliares e professores, foi o Mar. Ao longo 
desta cerimónia, as turmas desta escola 
dançaram, cantaram e declamaram poemas 
por si elaborados, sensibilizando colegas, pais 
e amigos que assistiam a proteger o mar, nos 
seus gestos diários.

Estiveram presentes Tiago Sousa Santos, em 
representação do Vereador da DSAEE (Divisão 
de Sustentabilidade Ambiental e Eficiência 
Energética), Bruno Vitorino, e o Presidente 
da União de Freguesias da Alto do Seixalinho, 
Santo André e Verderena, Carlos Raposinho. 
Ambos felicitaram a escola pela conquista de 
mais um Galardão, e relembraram a todos a 
importância dos pequenos gestos na preserva-
ção do planeta.

Coube ao Tiago, aluno do 1º ano, em repre-
sentação dos seus colegas, a honra de içar a 
bandeira, sob o olhar orgulhoso de todos.

Parabéns a esta escola, pelo trabalho feito em 
prol do ambiente.

HASTEAR
DA
BANDEIRA
VERDE

EB1/JI Nº6 DO BARREIRO

Mais de uma centena de pessoas participaram 
na 13ª edição da “Subida do Coina”, um pas-
seio pelos valores ambientais do rio, no dia 16 
de setembro.

O Vereador Bruno Vitorino sublinhou que o 
Barreiro tem que ser um concelho que possa 
ser usufruído pelos seus habitantes, sendo o 
Rio Coina um dos espaços mais emblemáti-
cos. “Temos que de dar a conhecer o nosso 
património natural. Só conhecendo e gos-
tando podemos dar o passo seguinte, que 
é preservar e proteger o nosso território”, 
acrescenta.

13 ANOS A VALORIZAR O PATRIMÓNIO DO RIO COINA
//BREVE
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PAISAGENS

A segunda edição da NaturBRR - Mostra de 
Imagem de Natureza da Cidade do Barreiro 
a 29 de setembro. Neste evento, processos 
criativos e aventuras deram asas a histórias e 
a mensagens de grande força, refletidas em 
lindíssimas imagens. A abertura da iniciativa 
que juntou cerca de 100 pessoas foi feita pelo 
Presidente da Autarquia, Frederico Rosa, e 
pelo Vereador responsável pela Reserva Natu-
ral Local, Bruno Vitorino.

João Rodrigues mostrou algo tão inédito como 
a vida e o nascimento de cavalos-marinhos na 
Ria Formosa, deixando o apelo à conservação 
desta espécie e do seu habitat, pois as popu-
lações deste invulgar animal estão a decrescer 
rapidamente.

Nuno Cabrita reportou a vida de um casal de 
borrelhos-de-coleira-interrompida durante a 
época de reprodução numa área muito próxi-
ma a atividades humanas, dando especial ên-
fase artística ao ciclo de vida destas pequenas, 
mas bonitas aves.

Pedro Baptista partilhou com grande profun-
didade emotiva o que o leva a fotografar e 
como consegue dar o seu toque original a esta 
arte, mergulhando no silêncio das águas e no 
nevoeiro do mundo natural das aves que nele 
habitam.

Gonçalo Rosa atraiu a atenção de todos os 
presentes com o resultado do seu trabalho na 
foto-armadilhagem, captando momentos úni-
cos de muitas espécies de mamíferos esquivos 
no nosso país como foi o caso de texugos, 
ginetas, lobos e até morcegos.

Por fim, Jacinto Policarpo apresentou o  
Projeto Realces, que junta 6 fotógrafos da 
natureza num trabalho fantástico, com missões 
particulares para capturarem temas diversos 
desde a água, o retorno da cabra-montês,  
anfíbios e a vida junto ao solo.

A NaturBRR voltará para edições futuras, pois 
esta tarde foi realmente especial, abrindo olhos 
e corações a quem esteve presente, mostrando 
sem sombra de dúvida que o património natu-
ral do nosso planeta não tem preço.

PAISAGENS

NATURBRR 4ª REUNIÃO 
DO CONSELHO 
CONSULTIVO
DA RNL

PROGRAMA 
DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL

No dia 5 de novembro, reuniu no  Centro de 
Educação Ambiental da Mata da Machada o 
Conselho Consultivo da Reserva Natural Local 
(RNL) do Sapal do Coina e Mata da Machada.

Este Conselho Consultivo é composto por
uma série de organizações locais, regionais 
e até nacionais de várias ordens, sejam elas 
autoridades, investigação cientifica ou preser-
vação da natureza, que reúnem para apreciar 
as atividades desenvolvidas respeitantes a este 
espaço natural, assim como, dar parecer sobre 
qualquer assunto com interesse para a Reserva 
Natural, ou simplesmente dar recomendações.

Nesta reunião foi possível apresentar aos 
membros deste Conselho as principais  
atividades desenvolvidas durante o ano na 
RNL, tais como o Programa de Educação  
Ambiental, Reserva o Verão em Família,  
Machada em Alerta, e ainda o trabalho  
desenvolvido no âmbito do Projeto  
Life Biodiscoveries.

O Vereador Bruno Vitorino, que presidiu a esta 
reunião, fez questão de salientar o trabalho 
que tem sido feito na valorização do território 
da Mata através da preservação da sua biodi-
versidade.

Referiu ainda que se pretende dar a conhecer 
a Mata a cada vez mais população e dinamizar 
a sua utilização pelas famílias.

O Centro de Educação Ambiental (CEA) da 
Mata da Machada e Sapal do Coina continua 
a desenvolver o seu Programa de Educação 
Ambiental junto da Comunidade Escolar.

Desde o início do ano letivo 2018/2019, mais 
de 300 alunos das escolas e jardins de infância, 
do concelho do Barreiro e concelhos vizinhos, 
foram recebidos pelo CEA, onde participaram 
em ateliês e percursos interpretativos, que pro-
moveram conhecimentos mais alargados sobre 
a natureza e ambiente.

O Programa de Educação Ambiental pretende 
ser um complemento aos programas de ensi-
no, enriquecendo o conhecimento das crianças 
e jovens sobre o ambiente. O programa peda-
gógico, segmentado consoante as diferentes 
faixas etárias, trata diferentes temáticas am-
bientais, nomeadamente: floresta, conservação 
da natureza, água, energia e resíduos.

PAISAGENS



98 FOLHA VIVAFOLHA VIVA

ECOPÁGINA AGENDA

Adaptado de:
https://speechroomstyle.com

MISTURA 
PARA
BOLACHAS
NO FRASCO

O Acordo de Paris e a
neutralidade carbónica
constituem um dos principais 
desafios que as economias a 
nível internacional defrontam. 
É uma oportunidade fantástica, 
que promove uma aceleração 
da inovação e das tecnologias, 
as quais terão de ser consubs-
tanciadas em novos modelos 
de negócio. Para que isto acon-
teça à velocidade necessária, 
é fundamental que os gesto-
res, economistas e financeiros 
compreendam a necessidade 
de integrar as componentes 
da energia e do carbono nas 
estratégias de crescimento das 
empresas e dos países.

até 30 de junho

TCHARAN! - CIRCO 
DE EXPERIÊNCIAS

Local: Pavilhão
do Conhecimento - Lisboa
Informações:
www.pavconhecimento.pt

até 5 de maio

PHOTO ARK

Local:
Cordoaria Nacional - Lisboa
Informações: www.natgeo.pt

Temos a prenda ideal para os mais gulosos: bolachinhas de chocolate  
coloridas. Basta reutilizar um frasco grande que tenha em casa e enchê-lo  
com os ingredientes. Quem receber, já tem a papinha feita! É só juntar o resto 
dos ingredientes e regalar-se com esta prenda original e bem saborosa.

Vai precisar de:
	 1 	frasco grande
	 1 	chávena de farinha sem fermento  
		  misturada com ¼ colher de
		  bicarbonato de sódio
	 ½ 	chávena de farinha com fermento	
	 1/3 	chávena de cacau
	1½ chávena de açúcar amarelo
	 ½ 	chávena de pedacinhos
		  de chocolate branco e de leite
	 ½ 	chávena de smarties e M&Ms

12 de janeiro

CICLO MARTE 2030 
- PARA ALÉM DE 
MARTE

Local:
Centro Cultural de Belém - 
Lisboa
Informações: www.ccb.pt

Depois de pesados todos os ingredientes,
disponha-os em camadas no frasco.

Comece pela farinha com fermento, depois 
parte do açúcar, a farinha sem fermento, o 
cacau e o resto do açúcar. Termine com os 
chocolates, para sobressaírem no frasco.

Faça um rótulo, informando que estes
ingredientes terão de ser misturados
a 1 ovo e 125g de manteiga e, depois de
moldadas as bolachas, deverão ir ao
forno a 180ºC por 3 minutos.

Termine com um laçarote de Natal.

CHANCE TO CHANGE - O ACORDO DE PARIS
E O MODELO DE CRESCIMENTO VERDE
Ivone Rocha, Sofia Santos
Plátano

5 de dezembro a 6 de janeiro

Exposição “Figuras de Natal Ecológicas”

Local: Mercado 1º de Maio
Informações: 800 912 070 (Linha Verde gratuita)

//LIVRO

http://www.pavconhecimento.pt
http://www.natgeo.pt
http://www.ccb.pt
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OBSERVATÓRIO

foto: Mauro Hilário

REINO: Animalia

FILO: Chordata

CLASSE: Aves

ORDEM: Columbiformes

FAMÍLIA: Columba

GÉNERO: Columba palumbus

ESPÉCIE: Columba palumbus

		  POMBO
		  TORCAZ
		  POMBO
		  BRAVO

(Columba palumbus)

É o maior pombo de Portugal e o mais comum 
na Europa! É uma espécie robusta, podendo 
pesar entre os 300 e os 700 gramas, com uma 
envergadura de asa superior a 70cm e um com-
primento corporal de 40cm. O seu corpo é de 
cor predominantemente cinzenta, embora os 
adultos apresentem manchas brancas nas asas 
e pescoço e o peito rosado. A ponta das asas 
e da cauda apresentam coloração escura, as  
patas são avermelhadas.

O seu bico curto e fino, podendo atingir 2cm 
de comprimento, está adaptado ao seu tipo de 
alimentação que consiste essencialmente em 
sementes, grãos, bagas, formigas, minhocas e 
algumas larvas. As crias nos seus primeiros dias 
de vida são alimentadas com uma espécie de 
“leite” produzido no estômago dos progenito-
res, que regurgitam, sendo extremamente nutri-
tivo, contribuindo para o seu rápido e saudável 
crescimento.

É uma espécie gregária, formando grandes 
e numerosos bandos com milhares de indiví-
duos fora da época de acasalamento (prima-
vera), sendo os machos muito territoriais nesta  
altura. 

Esta espécie tem um voo rápido e forte devido 
à musculatura do seu corpo, o que é extrema-
mente importante dado que é migradora. Po-
rém, em Portugal habita durante todo o ano, 
havendo mesmo mais indivíduos durante o in-
verno, preferindo locais perto de zonas com 
água doce para beberem e tomar banho, tais 
como em jardins e zonas florestais.

Na época de acasalamento, todo o ritual é 
acompanhado de glamour e de charme com os 
machos a cortejarem a fêmea como uma dan-
ça em voos, com um agitar de asas e algumas 
vénias. O seu ninho, por vezes feito ao nível do 
solo, é muito comum localizar-se em árvores 
com recurso a material vegetal que recolhem 
como ervas, folhas e ramos. Colocam normal-
mente dois ovos que são incubados por ambos 
os progenitores. As crias costumam estar pron-
tas para voar após um mês no ninho. 

Devido ao seu volume corporal, é historicamente 
uma espécie cinegética. 
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IMPRESSÕES COLORIDAS

NATAL 
SELVAGEM
BIODIVERSIDADE

Ouro…. incenso e mirra! As ofertas dos Reis 
Magos, para além do precioso ouro, inclui dois 
tesouros da biodiversidade. O incenso da ár-
vore Boswellia sacra das cordilheiras costeiras 
de Omã e Iêmen, importante comercialmente 
no Egipto, Jordânia e Síria. A mirra, da espécie 
Commiphora myrrha, árvore que exsuda resina 
amarelada quando a casca é cortada e que seca 
em pedaços avermelhados do tamanho de uma 
noz dos quais os óleos são destilados. Nativa 
da Somália, da Etiópia e do Iêmen, usada como 
remédio pelos chineses e egípcios, imprescin-
dível nos rituais de adoração ao sol egípcio e 
mumificação. 

Fauna e flora andam de mão dada com o Natal, 
mais exemplos desta época são espécies como 
o “Peixe-pinha” ou “Camarão-de-bengala-do-
ce”, que devem os seus nomes um pelas suas 
escamas serem semelhantes às pinhas e outro 
por se assemelhar às bengalas doces de Natal, 
com riscas brancas e vermelhas. A natureza até 
tem as suas próprias luzes cintilantes, os piri-
lampos, insetos conhecidos pela sua biolumi-
nescência intermitente, assemelhando-se às lu-
zes artificiais.

Natal também é sinónimo de uma mesa farta e 
claro, não podem faltar os bombons, que escon-
dem uma longa jornada do grão de cacau até 
aos produtos que usamos todos os dias. Este 
delicioso chocolate vem dos grãos da planta do 
cacau (Theobroma cacao), originária da Améri-
ca do Sul.
As figuras de Natal nos apreciados biscoitos 
de gengibre, também invadem as pastelarias, 
gengibre esse que provém do rizoma da planta 
Zingiber officinale. Por isso, nesta época não 
é só o Natal que está à nossa volta, também a 
biodiversidade nos acompanha e por isso toda 
a equipa do CEA deseja umas Boas Festas, sus-
tentáveis e com opções saudáveis!

Fotos: http://zoonation.org

Os pinguins, associados ao frio e ao hemisfério 
Sul, também estão em climas quentes, como o 
pinguim das Galápagos e o de Magalhães. Vis-
tos em publicidade ao lado de ursos polares 
dóceis, mas na realidade vivem em polos opos-
tos. Estes ursos, são predadores, sofrendo com 
as alterações climáticas que com o degelo, per-
dem habitat. Mesmo com dietas flexíveis, desde 
crustáceos a focas e até renas, têm problemas 
na disponibilidade alimentar. 

Como poderia falar-se de Natal sem referir o 
Rodolfo, a Rena! Provenientes do Ártico, com 
hastes icónicas, presentes em ambos os sexos. 
As fêmeas mantêm-nas durante o inverno, en-
quanto os machos perdem-nas no outono. Pro-
vavelmente o Pai Natal tenha apenas renas fe-
mininas! 

Azevinho e outras plantas, usadas historica-
mente para celebrar o Festival do Solstício de 
Inverno e afastar maus espíritos, continuam na-
talícias. O azevinho, procurado pelos seus fru-
tos vermelhos, está em risco de extinção, sendo 
proibida a sua colheita, transporte e comerciali-
zação, tal como outra espécie autóctone, a Gil-
bardeira.

É difícil não pensar no burro e vaca na manje-
doura do Menino Jesus, nos camelos dos Reis 
Magos ou até mesmo em renas, no peru e ba-
calhau, nas decorações com azevinho, nos pin-
guins e ursos polares que invadem tudo o que é 
publicidade e, ainda até numa hipopótamo que 
promove brinquedos.

A própria árvore de Natal é biodiversidade, 
quer seja um abeto, pinheiro, cipreste ou cedro.           
A procura de algumas espécies, torna esta épo-
ca uma das ameaças à sua sobrevivência, daí 
ser preferível optar por opções mais sustentáveis.
Embora se acredite que os camelos armaze-
nam água nas bossas, é um equívoco, porque 
se trata de uma camada de gordura isoladora, 
permitindo sobreviver em ambientes áridos. 
No entanto, são bebedores vorazes, podendo  
beber 200l de água em três minutos.

O Natal, embora seja uma 
tradição religiosa que se 
mistura com tradição pagã, 
está intimamente ligado à 
Biodiversidade e aos 
Ecossistemas terrestres 
e até aos marinhos. 
Curioso? Azevinho

Camarão-de-bengala-doce

Peixe-pinha
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